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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Com esta edição es-
tamos  também ini-

ciando o novo ano e 
renovando   á esperança   de 
plenitude e sucesso. Á mu-
dança existe e é circunstan-
cial, precisamos encara-la 
de frente com o tratamento 
adequado. Essa é a dinâmica 
evolutiva do aperfeiçoamento 
necessário frente às mudanças 
de conjuntura impostas pelo 
mercado.  Aproveitamos esse 
momento oportuno e  deseja-
mos aos nossos leitores, ami-
gos, anunciantes, parceiros e 
colaboradores um novo ano  
de absoluto sucesso. Nesta 
edição trabalhamos entre ou-
tras,   uma pauta jornalística 
para  mostrar  a participação  
dos municípios do interior 
no contexto econômico do 
estado.  Esse assunto ganhou 
dimensão em nossa redação e 
passou a ser   chamada de capa 
desta edição,  Nela mostramos   
que cidades do interior vem 
contribuindo decisivamente na 
formatação  do PIB  do estado. 
Indumentárias de vaqueiro 
produzidas por artesão no mu-
nicípio de Salgueiro (PE) faz 
parte do figurino de novela da 
Globo. O PSB dedica 2016 ao 
centenário  do ex-governador 
Miguel Arraes, as comemo-
rações devem ultrapassar as 
fronteiras do estado  e se es-
tendem à Brasília (DF). Com 
redução dos índices de crimi-
nalidade Sertão vira exemplo 
no estado: Afogados da Inga-
zeira e outras cidades que in-
tegram a (AIS-20) Área Inte-
grada de Segurança superam 
meta da (ONU) Organização 
das Nações Unidas, de crimes 
violentos letais e intencionais. 
Por suspeita de superfatura-
mento e desvio de dinheiro a 
Transposição do São Francisco 
foi alvo da Polícia Federal no 
início de dezembro, batizada 
de Vidas Secas. Empresários 
do consórcio OAS/Galvão En-
genharia/Barbosa Melo e Co-
esa, teriam usado empresas de 
fachada para desviar cerca de 
R$200 milhões do trecho que 
vai do Agreste de Pernambuco 
à Paraíba. Você é nosso convi-
dado. Boa Leitura!
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Ataliba Gonçalves

Observatório JS COMPLEXIDADE DOS RELACIONAMENTOS

A questão dos 
relacionamentos 
vem sendo alvo 

de discussão en-
volvendo todas as 

áreas voltadas para o com-
portamento humano. A partir 
da desobediência de Eva com 
relação ao pedido de Adão 
para que não comesse a maçã 
proibida da “Árvore da Vida” 
(Gênesis 3:14), passando pelo 
assassinato de Abel perpetra-
do por seu irmão Caim, por 
ciúmes (Gênesis 4:13-14), já 
tínhamos um retrato do que 
seria o comportamento huma-
no nesse complexo universo 

relacional. O mundo evoluiu, as 
raças permaneceram na imensa 
Torre de Babel, com diferentes 
idiomas que em nada auxiliaria 
para a comunicação e o enten-
dimento futuro, por longo tem-
po. Modernamente temos um 
grande desafio pela frente, o de 
não nos tornarmos seres roboti-
zados pela presença maciça da in-
formática e diversas formas de co-
municação em que nos mantemos 
“ligados” à comunidade e ao mun-
do inteiro, mas estaticamente, sem 
termos sensações reais do toque, 
do sorriso, do abraço, do aperto de 
mão... Enfim, os cinco sentidos são 
dispensados na modernidade, pois 

tudo é na “telinha” do computador 
ou dos celulares. Até “sexo virtual” 
já é encontrado na NET. As relações 
diretas pessoa x pessoa, aqui são 
extremamente “frias” ou “mornas”. 
Sem dúvida é um sinal dos tem-
pos de um mundo em constante 
evolução tecnológica e que neste 
momento está passando por uma 
fase de transição, exigindo de nos-
sa parte adaptação às mudanças. 
Tratar com sentimentos não é nada 
fácil, inclusive no meio empresarial 
onde nos deparamos com diversos 
problemas de relacionamento en-
tre colegas, colaboradores e chefias 
e até chefias com chefias nos mais 
diversos graus, a maioria dessas 

questões motivadas por inveja, 
orgulho, sentimento de injustiça 
ou de estar sendo “explorado”, 
enfim fatores considerados de-
sagregadores e que devem ser 
tratados com o máximo cuidado, 
alcance e principalmente sensibi-
lidade e equilíbrio. Atuemos, pois 
com tais instrumentos em nosso 
dia a dia na busca de um relacio-
namento mais humano, eficaz e 
eficiente, “blindando-nos” contra 
os fatores desagregadores, tais 
como ciúmes, inveja, orgulho 
exacerbado, prepotência, ganân-
cia, mentiras e outras “doenças”.

A Compesa iniciou a capa-
citação de 450 leituristas para 
que possam atuar como agen-
tes identificadores de focos do 
mosquito Aedes aegypti, vetor 
da dengue, chikungunya e zika 
vírus, esta última doença asso-
ciada às centenas de casos de mi-
crocefalia e aos recentes registros 
da Síndrome de Guillain-Barré, 
sobretudo no Nordeste. As vi-
sitas serão feitas mensalmente 

Petrolina conta agora com o 
12º Telecentro de Inclusão Di-
gital. Inaugurado, no dia 13 de 
dezembro, nas dependências 
da Igreja Batista Missionária 
Central, no bairro Palhinhas, 
o equipamento conta com dez 
computadores, lousa Interati-
va, impressora a Laser, TV LCD 
42¨, Data Show, dez estabiliza-
dores, 11 mesas, quadro branco e 
outras ferramentas de interação 

A Escola Estadual Alzira 
Tenório do Amaral, localizada 
na comunidade quilombola de 
Buenos Aires, no município de 
Custódia, passou a ser mais um 
Escola de Referência em Ensi-
no Médio do Estado. Por meio 
de decreto, assinado pelo go-
vernador Paulo Câmara e pelo 
secretário de Educação, Fred 
Amâncio, a unidade de ensino 
quilombola, que beneficia cerca 

Aedes Aegypti
Compesa inspeciona caixas d´água

Tecnologia
Mais um telecentro de Inclusão Digital em Petrolina

Custódia
Primeira escola quilombola torna-se referência

por estes profissionais para afe-
rição do hidrômetro e inspeção 
de todas as caixas d'água que 
são abastecidas pela Compesa. 
Até o fim de dezembro, houve 
capacitação dos leituristas nos 
municípios de Arcoverde, Petro-
lina, Garanhuns e Caruaru, onde 
eles aprenderam a identificar fo-
cos de proliferação do mosquito 
e a orientar os moradores sobre 
como eliminá-los.

digital. “Esperamos que a entre-
ga de mais um centro possa con-
tribuir no crescimento do pro-
cesso de globalização e acesso à 
rede mundial de computadores”, 
declarou o prefeito de Petrolina, 
Júlio Lóssio. O convênio com o 
Governo Federal previa implan-
tação de 11 Telecentros, orçados 
em mais de R$ 600 mil. Mas a 
prefeitura garantiu que a popu-
lação receberá 13 equipamentos.

de 500 estudantes, é a primeira 
do Brasil a funcionar como es-
cola em tempo integral. A nova 
EREM conta com estrutura de 
12 salas de aula, diretoria, se-
cretaria, coordenação, arquivo, 
almoxarifado, laboratórios, au-
ditório, biblioteca, sanitários, 
sala dos professores, grêmio, 
sala de Educação Física, refei-
tório, cozinha, despensa e qua-
dra poliesportiva.

Errata

O crédito da imagem que 
ilustrou a matéria “Em Serra, 
queimadas provocam incên-
dios e geram alerta”, na edição 
126, é do fotógrafo Alejandro 
Garcia, do Farol de Notícias 
e não de Itamar Marcolino, 
conforme foi publicado. Pedi-
mos desculpas pelo equívoco.



Jornal do Sertão - De 01 a 16 de Janeiro de 2016 / Edição 127  —  www.facebook.com/Jornaldosertao 3

Política

STF define rito, invalida chapa avulsa e determina eleição aberta. Presidente da 
Câmara aguarda avaliação de embargos pelo tribunal para retomar processo

Definição sobre Cunha
também terminou adiada

A análise do processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, na Câma-
ra dos Deputados, só deverá 
ser retomada a partir do dia 
5 de fevereiro, data prevista 
para o retorno do recesso. O 
adiamento se deu devido à 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que invalidou 
a comissão eleita para avaliar 
o pedido de afastamento da 
petista. O tribunal conside-
rou irregular a formação de 
chapa avulsa, a qual foi eleita 
por 272 votos, e fora compos-
ta por deputados da oposição 
e dissidentes da base gover-
nista.

De acordo com o STF, o 

colegiado deve ser composto 
mediante votação de chapa 
indicada pelos líderes dos 
partidos. O pleno também 
determinou que a votação 
deverá ser aberta. Para o pre-
sidente da Câmara Federal, 
Eduardo Cunha, a decisão 
do Supremo deixa brechas 
em relação à votação dos in-
tegrantes do colegiado e, por 
isso o pedido de impeach-
ment só será acolhido nova-
mente quando os embargos 
de declaração, que serão im-
petrados pela Casa, em fe-
vereiro, forem julgados pelo 
STF.  “A gente precisa saber 
se as eleições das comissões 
permanentes serão secretas 
como são (hoje) ou se serão 
abertas. Se poderá ter candi-

datura alternativa ou não”, 
argumentou Cunha. Os go-
vernistas aproveitaram a reu-
nião de líderes partidários 
para reafirmarem, perante o 
presidente da Câmara, que, 
se for necessário, vão recor-
rer ao STF, caso a oposição 
tente “driblar” a decisão da 
corte sobre o andamento do 
processo de impeachment. 
O Democratas, inclusive, en-
trou com um projeto de reso-
lução, no último dia 17 de de-
zembro, na Secretaria Geral 
da Mesa, que propõe a altera-
ção do Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados para 
incluir a possibilidade de 
apresentação de chapa avulsa 
para comissão especial que 
analisa o impeachment. 

Ficou para fevereiro a 
análise, pelo STF, do pedi-
do de afastamento de Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) da 
presidência da Câmara, fei-
to pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. 
O Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar aprovou, 
no último dia 15 de dezem-
bro, o prosseguimento das 
investigações contra Cunha. 
O deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS), no entanto, 
impetrara recurso na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça contra a decisão daquele 
colegiado. A CCJ terminou 
adiando a votação desse re-
curso para o período de re-
tomada das atividades parla-
mentares.

Apenas 13 deputados dos 
64 titulares da CCJ compa-
receram à reunião no último 
dia 22 de dezembro. Com 
isso, não houve quórum nem 
para iniciar a sessão. O re-

curso do deputado Marun 
visa a cancelar a reunião do 
Conselho de Ética, na qual 
foi aprovado o parecer, sem 
que fosse concedido pedido 
de vista referente ao pare-
cer do novo relator, Marcos 
Rogério (PDT-RO). Por 11 
votos a 9, o conselho aprovou 
o parecer para que as inves-
tigações contra Cunha pros-
sigam. Para que o recurso do 
deputado Marun seja apro-
vado, são necessários os vo-
tos da maioria dos presentes 
na comissão, desde que haja 
quórum mínimo de 34 depu-
tados. Se aprovado, a reunião 
e a votação do parecer preli-
minar serão canceladas e uma 
nova votação terá que ser fei-
ta. Marun também protocolou 
recurso na Mesa Diretora da 
Casa e, neste caso, a decisão é 
monocrática e deve ser toma-
da pelo vice-presidente, Wal-
dir Maranhão (PP-MA), que 
também é aliado de Cunha. 

Regras mudam e análise do 
impeachment fica para fevereiro

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Governistas já avisaram que vão recorrer ao STF, caso a oposição tente “driblar” a decisão da Corte

Por falta de quórum, o deputado Arthur Lira cancela sessão da CCJ 
e julgamento de Eduardo Cunha fica mais uma vez para depois

D
iv

ul
ga

çã
o

Marcelo Camargo - Agência Brasil 
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Sua data de nascimento é 
15 de dezembro de 1916 e para 
comemorar o seu centenário, 
o PSB programou uma série 
de homenagens. Ex-governa-
dor de Pernambuco, Miguel 
Arraes de Alencar faleceu no 
dia 13 de agosto de 2005, aos 
88 anos – mesma data na 
qual seu neto, que também 
comandou o Estado, Eduardo 
Campos, foi vítima do trágico 
acidente de avião, em 2014. O 
PSB dedicou 2015 a Eduardo 
e, para 2016, preparou progra-
mação especial para celebrar a 

PSB dedica 2016 ao centenário 
do ex- governador Miguel Arraes

Ditadura veta Nobel da Paz a Dom Hélder

As comemorações devem se estender até a capital Federal

trajetória de Arraes. Uma co-
missão foi formada por mem-
bros do Governo do Estado, 
da Assembleia Legislativa de 
Pernambuco (Alepe), do Insti-
tuto Miguel Arraes e do Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB). 
Estarão à frente dos prepara-
tivos, os secretários estaduais 
Antônio Figueira (Casa Civil) 
e Milton Coelho (Administra-
ção). O prefeito do Recife, Ge-
raldo Julio, ficou encarregado 
de fazer um levantamento 
das contribuições de Arraes 
à frente do executivo munici-

pal. O escritor e neto, Antônio 
Campos, já adiantou que as 
comemorações se estendem 
a Brasília. “Gostaríamos de 
promover uma programação 
voltada para a atualidade dos 
pensamentos de Miguel Ar-
raes”, adianta. Ao destacar a 
importância do legado do pai, 
a ministra Ana Arraes, salienta 
a necessidade de resgatar re-
cortes do período em que o pai 
esteve na Argélia. "Além da sua 
atuação no Brasil, é importante 
resgatar os detalhes da história 
de Arraes na Argélia. Ele con-
tribuiu com as suas experiên-
cias no continente africano, na 
questão da água e das tecnolo-
gias de infraestrutura", resgata.

Trajetória
Miguel Arraes foi governa-

dor de Pernambuco por três 
mandatos (1963-1964; 1987-
1990; 1995-1999); deputado 
federal por três vezes e prefei-
to do Recife, além de secretá-
rio de Estado. Em 1964, teve 
o seu mandato de governador 
interrompido pelo Golpe Mili-
tar. Quando morreu, em 2005, 
exercia seu último mandato.

A Comissão Estadual da 
Memória e Verdade Dom Hél-
der Câmara (CEMVDHC) re-
velou, no dia 17 de dezembro, 
que o governo militar impediu 
que Dom Hélder Câmara fosse 
premiado com o Nobel da Paz, 
nos anos 70. Relatos compro-
vam que a indicação ao Nobel 
ocorreu entre os anos de 1970 
e 1973. Partiu de personali-
dades e instituições culturais 
e religiosas da França, Itália, 
Alemanha, Bélgica, Holanda 
e outros países. Mas o religio-
so não chegou a ser premiado 
devido a uma articulação do 
governo Médici. A narrativa 
pode ser conferida no caderno 
especial “Prêmio Nobel da Paz: 
A atuação da Ditadura Militar 
Brasileira contra a indicação de 
Dom Hélder Câmara”.

Para o coordenador da CE-
MVDHC, o advogado Fernan-
do Coelho, a publicação dos 
cadernos cumpre um compro-
misso assumido com a socie-
dade brasileira, que teve parte 
de sua história omitida pelo 
regime militar. “Muitos fatos 

ficaram sem cobertura oficial 
durante o período. Dom Hél-
der não podia, sequer, ser cita-
do nos jornais e nós temos que 
resgatar essas lacunas. Dessa 
forma, nós podemos devolver a 
história de muitos brasileiros”, 
afirmou Coelho.
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Política

Comissão especial foi formada para organizar série de homenagens

D. Hélder, como arcebispo de Olinda e Recife, foi um grande de-
fensor dos direitos humanos no regime militar, entre 1964 e 1985

Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição

#nutriçãoemfoco

Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição - Especialista 
em Nutrição Clínica - Especialista 
em Obesidade e Emagrecimento 
Nutricentro 
Fone: (87) 3821 4187 - Arcoverde –PE

Colocando em prática as metas 
para o Ano Novo

Bem-vindo 2016! E com 
o novo ano, vem o tradicional 
hábito de fazer promessas e es-
tabelecer novas metas! Perder 
peso, aumentar massa muscu-
lar e sair do sedentarismo fre-
quentemente estão na lista dos 
“objetivos do Ano Novo”. 

Mas por onde começar? 
Aqui vão algumas dicas fáceis 
e simples de cumprir:

1 – Nunca passe fome! Pre-
cisamos de combustíveis para 
manter as atividades do dia 
a dia. Dietas rigorosas, com 
muita restrição calórica, torna 
o metabolismo cada vez mais 
lento, dificultando a perda de 
peso. O importante é comer 
comida de qualidade e em 
quantidade adequada!

2 - Sempre tenha salada 
nas refeições. Se ainda não 
tem esse costume, faça uma 
forcinha! Pique as folhas em 
pedaços pequenos, tempere 
com algum molho que você 
goste. O importante é incorpo-
rar o hábito! 

3 – Começar o dia com fru-
tas é uma boa maneira de ga-
rantir uma dose de vitaminas 
e minerais. Nos sucos, procu-
re adicionar folhas e legumes 
para aumentar sua quantidade 

de fibras e valor nutricional.
 4 - Tome o suco de um 

limão inteiro todos os dias. O 
limão possui substâncias que 
otimizam a queima de gordu-
ra! Esprema o limão em sala-
das, na água ou em alimentos. 

5 - Tenha variedade ali-
mentar! Assim conseguimos 
consumir todos os nutrientes 
importantes para o funciona-
mento do nosso organismo e 
o melhor, não enjoamos da 
dieta.

Seguir um programa ali-
mentar não significa se privar 
dos alimentos que nos dão 
prazer. Podemos consumi-los 
com moderação e com menor 
frequência. Procure sempre 
um profissional capacitado 
para te ajudar! Espero que 
você encontre a motivação 
para começar a cuidar de sua 
saúde!  Um ano cheio de amor, 
paz, harmonia, risadas, so-
nhos realizados e muita saúde 
para correr atrás dos nossos 
objetivos!
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Economia

Ainda que a Região Metro-
politana do Recife (RMR) repre-
sente 63,8% do PIB estadual, no 
ranking dos dez maiores muni-
cípios de Pernambuco, em ter-
mos de PIB, figuram cidades do 
Sertão e do Agreste, em sinal de 
que, mesmo distante da capital, 
a movimentação econômica no 
interior tem peso determinante 
na produção de riquezas do Es-
tado. São exemplos: Petrolina, 
cujo PIB foi de R$ 4,9 bilhões 
e Caruaru, que somou R$ 5,2 
bilhões. A constatação é de le-
vantamento do Produto Interno 

Bruto dos municípios pernam-
bucanos, divulgado pela Agên-
cia Estadual de Planejamento 
e Pesquisas de Pernambuco 
(Condepe/Fidem), no dia 18 de 
dezembro, com base em dados 
de 2013. Considerando-se a 
lista dos 10 maiores PIBs mu-
nicipais, excluindo-se a RMR, a 
participação do Sertão e Agreste 
se alastra. Caruaru aparece em 
primeiro lugar (R$ 5,2 bilhões), 
seguido de Petrolina (R$ 4,9 
bi). O terceiro lugar é de Vitó-
ria de Santo Antão (R$2,4 bi), 
o quarto de  Garanhuns (R$1,79 
bi), em quinto, fica Goiana 
(R$1,54bi), em sexto, Belo Jar-

Fora da RMR, Serra e Petrolina 
estão entre os dez mais 
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Na lista dos maiores municípios do Estado, em termos de PIB, excluindo-se a Região Metro-
politana, o Sertão do São Franciso aparece representado no 2º lugar e o Pajeú, no 8º

Serra Talhada foi responsável, em 2013, por 0,76% do Produto Interno Bru-
to de Pernambuco e uma das principais atividades da cidade é o comércio

Fonte: Sistema de Contas Regionais e Municipais- Agência CONDEPE/FIDEM e IBGE 

dim (R$1,28 bi) e, em sétimo, 
Santa Cruz do Capibaribe (R$ 
1,12bi). O oitavo lugar é do Ser-
tão novamente - Serra Talhada 
teve PIB de R$ 1,08 bilhões. 
Carpina aparece em nono, com 
R$ 1,02 bi e, por último, vem 
Gravatá, com R$ 0,83 bi. No 
caso de Petrolina, a movimen-
tação econômica é marcada pelo 
setor da administração pública, 
comércio, agropecuária e ativi-
dades imobiliárias. Serra Talha-
da concentra parte do PIB nas ati-
vidades de comércio, imobiliário, 

administração pública e serviços 
profissionais (correspondente a 
88%). “O Sertão é uma região 
importante e com grande poten-
cial, mesmo com a seca afetando 
a renda da população”, avalia a 
economista Tânia Bacelar, refor-
çando os índices da Condepe/Fi-
dem.No ranking dos dez maiores 
PIBs, sem contar a RMR, todos 
os dez municípios apresenta-
ram crescimento entre 2012 e 
2013. Se a RMR aumentou sua 
participação no PIB do Estado 
passando de 63,2%, em 2012, 
para 63,8% no ano seguinte, por 
outro lado, o Recife viu diminuir 
sua contribuição de 33,19% para 
33%.  De olho nessa pujança 
que o interior vem apresentan-
do, o empresário Murilo Duque 
enxergou, em Serra Talhada, a 
oportunidade de construir um 
shopping e movimentar ainda 

mais a economia local. “Serra é 
um polo regional comercial que 
tem um potencial de consumo e 
renda muito grande. Ela também 
se destaca pelo investimento feito 
na área de Educação, o que me-
lhorou muito a qualificação pro-
fissional das pessoas que vivem 
na cidade. Esses são fatores que 
repercutem muito para quem 
quer investir e traz a força do em-
preendedorismo para a região”, 
explica Duque. O Shopping de 
Serra Talhada, com área bruta 
de 10 mil metros, está na fase de 
terraplanagem e conta com um 
investimento de R$ 30 milhões. 
Por outro lado, alguns municí-
pios perderam espaço no PIB 
do Estado. São eles: Petrolân-
dia (-0,50%), São Lourenço 
da Mata (-0,23%), Salgueiro 
(-0,21%), Recife (-0,19%) e Jo-
aquim Nabuco (-0,06%). 

10 maiores no Produto Interno Bruto dos Municípios de Pernambuco 
2012-2013 (bilhões)

Os 10 maiores (excluindo a RMR) 
PIBs Municipais

 Itamar Marcolino
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Semiárido

A última visita da presiden-
te Dilma Rousseff, a Pernambu-
co, no dia 22 de dezembro, em 
Floresta, deu-se para inaugurar 
a segunda Estação de Bombe-
amento (EBV-2) do Eixo Les-
te do projeto de Transposição 
do Rio São Francisco. A obra, 
definida como prioridade pela 
própria presidente, se arrasta 
há oito anos. Foi promessa de 
seu antecessor, o ex-presidente 
Lula, que estipulou como prazo 
para conclusão, não cumprido, 
o ano de 2012. Naturalmente, 
o custo, originalmente previs-
to, de R$ 4, 5 bilhões, saltou 
para R$ 8,2 bilhões. Durante 
a cerimônia de inauguração da 
estação de bombeamento, no 
entanto, a presidente assegurou 
que, apesar do ano econômico 
e político ter sido difícil, a obra 
deverá ser concluída até o final 

de 2016. “A integração avança 
e não há nada que pare essa in-
terligação que vai transformar 
para sempre a vida das pessoas. 
A gente pode dar uma enver-
gadinha, mas não quebra. Não 
deixaremos de concluir essa 
obra no ano que vem (2016)”, 
garantiu. Em discurso, o go-
vernador Paulo Câmara disse 
reconhecer os esforços que o 
Governo Federal tem feito para 
manter as obras da Transposi-
ção. O gestor, no entanto, já não 
esconde o incômodo diante da 
não liberação das operações de 
crédito por parte do Governo 
Federal que trava investimen-
tos. Na última reunião que teve 
com a presidente sobre seca, 
não foram definidos valores de 
recursos para o enfrentamento 
do problema no Estado. Câma-
ra cobrou a presidente um olhar 

diferenciado com às adutoras e 
aos ramais hídricos.  "É muito 
importante também continuar 
essas obras. Isso vale para Per-
nambuco, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba. Temos a com-
preensão de que essas inter-
venções precisam ter um olhar 
diferenciado, como os Eixos da 
Transposição", enfatizou. 

Convênios - Na ocasião, 
também foram assinados cinco 
termos de compromisso para 
a construção dos Sistemas de 
abastecimento de água. Entre 
eles, um para implantação de 52 
cisternas ao longo dos canais da 
Transposição – um investimen-
to de R$ 136,8 milhões, oriun-

Em Floresta, onde inaugurou estação de bombeamento, 
a presidente definiu a obra como prioridade máxima

Lula deu prazo para 2012, 
Dilma garante para 2016

Obra é alvo de 
operação da PF

Graça Melo Contabilidade 

contato@gmcon.com.br
www.gmcon.com.br 087 3831.3185 | 9958.6633

dos de convênios com o Minis-
tério da Integração Nacional, 
que beneficiará 40 mil pessoas 
em 173 localidades do Estado. 
“São quase 80 km de canais já 
com água ou prestes a receber 
a água, como é o caso desse ca-
nal que nós abrimos aqui, hoje, 
e que vai encher os próximos 
reservatórios. São 11 aquedutos, 
dois túneis prontos, 10 mil tra-
balhadores em ação”, realçou a 
presidente. Estiveram presentes 
os ministros Gilberto Kassab 
(Cidades), Marcelo Castro (Saú-
de), Gilberto Occhi (Integração 
Nacional), os governadores Ca-
milo Santana (Ceará) e Ricardo 
Coutinho (Paraíba).

Por suspeita de superfatu-
ramento e desvio de dinheiro, 
a Transposição do São Fran-
cisco foi alvo de operação, de-
flagrada pela Polícia Federal 
no início de dezembro, batiza-
da de Vidas Secas. Empresá-
rios do consórcio OAS/Galvão 
Emgenharia/Barbosa Melo/
Coesa teriam usado empresas 
de fachada para desviar cerca 
de R$ 200 milhões, no trecho 
que vai do agreste de Pernam-
buco à Paraíba. Por meio de 
nota, o senador Fernando Be-
zerra Coelho, ex-ministro da 
Integração Nacional, esclare-
ceu que ao assumir a pasta, 
em 2011, as obras, questio-
nadas pela justiça, já estavam 
em plena execução. Ele expli-
cou que determinou a análise 
de todos os contratos do Pro-
jeto. Em setembro de 2011, o 
ministério encontrou indícios 
de irregularidades na execu-
ção dos contratos firmados 
em 2008.
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A presidente prometeu não deixar que se repitam histórias tristes na região

marketing@jornaldosertaope.com.br

CONQUISTE mais clientes 
anunciando AQUI!
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Semiárido

Com a previsão de estiagem 
ainda mais severa para 2016, 
devido ao fenômeno El Ninho, 
a redução de programas sociais 
do Governo Federal, voltados 
para a região semiárida do País 
tem gerado preocupação não 
só da população, mas de insti-
tuições responsáveis por gerir 
estes projetos, caso da Arti-
culação Semiárido Brasileiro 
(ASA). No dia 17 de dezembro, 
a Comissão Mista de Orçamen-
to aprovou Orçamento Federal 
para o exercício de 2016. Entre 
os alvos de cortes, aparece o 
Programa Cisternas, que terá 
redução de R$ 210 milhões 
para R$ 155 milhões. “Na prá-
tica, isso significa que teremos 
menos recursos para investir 
em tecnologias que facilitem a 
captação da água. Ou seja, te-
remos menos famílias atendi-

das por conta dessa redução”, 
explica o coordenador da ASA 
de Pernambuco, Alexandre Pi-
res. Em 2015, pelo programa 
Cisternas, pouco mais de 2.400 
tecnologias de água para o con-
sumo humano e produção de 
alimentos foram construídas. 
Esse número é bem inferior 
aos mais de 80 mil, de 2014, e 
90 mil, de 2013.  A ASA apon-

Orçamento menor para o 
programa Cisternas

Sistema acionado em 
Sobradinho para captação

Com menos recursos para investimento em tecnologias que facilitem a capta-
ção da água, ASA realça que menos famílias serão atendidas e critica redução

Arquivo ASACom

Gilson Pereira

As cinco motobombas flutu-
antes que integram o sistema de 
captação de água no Lago de So-
bradinho foram acionadas no dia 
18 de dezembro. A obra é uma 
ação do Ministério da Integração 
Nacional, através da Codevasf, e 
recebeu um investimento de R$ 
27 milhões, garantindo a conti-
nuidade do abastecimento hídri-
co aos produtores do Perímetro 
de Irrigação Senador Nilo Coe-
lho. O perímetro gera mais de 23 
mil empregos diretos e mais de 
66 mil indiretos na área de fru-
ticultura. Só em 2014, a região 

ta prejuízos ainda referentes ao 
Programa Uma Terra e Duas 
Águas. A ação visa a manter o 
espaço para o plantio e cria-
ção animal. Objetivo é que as 
famílias agricultoras possam 
produzir alimentos voltados ao 
consumo próprio e para serem 
comercializados dentro de seus 
municípios, o que exige abaste-
cimento hídrico regular.  

produziu 424.774 toneladas de 
alimentos. Além disso, a água, 
que é captada desse sistema, é 
consumida por 130 mil pessoas. 
“Com essa obra, proporciona-
mos segurança aos pequenos e 
grandes produtores. Eles pode-
rão dar prosseguimento a suas 
atividades, gerando empregos 
e investimentos para a região, 
mesmo em tempos de escassez 
hídrica”, afirmou o ministro da 
Integração Nacional, Gilberto 
Occhi. A previsão é de que mais 
três motobombas sejam instala-
das na localidade.Desde sua criação em 2003, o Programa Cisternas já construiu 500 mil uni-

dades no semiárido dando acesso à água potável a população mais pobre

O canal levará água até a principal estação de bombeamento de Nilo Coelho 
e depois será bombeada com o uso da estrutura tradicional de captação
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Fica sediada em Afogados 
da Ingazeira - cidade que tem se 
destacado nas ações de preven-
ção - a Área Integrada de Segu-
rança (AIS-20), que comemora 
redução dos índices de crimina-
lidade, na contramão dos resul-
tados do Pacto pela Vida no Es-
tado. Estão incluídos, nessa AIS-
20, os seguintes municípios: 
Afogados da Ingazeira, Brejinho, 
Carnaíba, Iguaracy, Ingazeira, 
Itapetim, Quixaba, Santa Terezi-
nha, São José do Egito, Solidão, 
Tabira, Tuparetama.

Em outubro, a região atingiu 
a meta da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), que consi-
dera como satisfatório o número 
de até 10 Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLIs) para 
um grupo de 100 mil habitantes. 
A área alcançou a marca de oito 
e é primeiro lugar, no Estado, na 

redução de CVLI. Passou, assim, 
a ser citada como exemplo, nas 
reuniões de monitoramento, 
pelo governador Paulo Câmara.

Em relação ao mesmo perí-
odo de 2014, o acumulado deste 
ano, em números absolutos, re-
presenta uma redução de 42,3%. 
Com um efetivo de 309 milita-
res, a AIS-20 também registrou 
aumento de 895% na quantida-

Afogados bate meta da 
ONU ao reduzir crimes

Deputado ajuíza ação contra 
o Dnocs por conta de Serrinha

A região atingiu meta da ONU, que considera como satisfatório o número de 
até dez Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs) para 100 mil habitantes

 Evandro Lyra

Divulgação

O deputado estadual Ro-
drigo Noves impetrou ação 
popular, no dia 17 de dezem-
bro, contra o DNOCS. O obje-
tivo é obrigar o órgão a realizar 
imediatamente o conserto das 
comportas da Barragem de 
Serrinha, para que a popula-
ção da região possa usar a água 
retida e que tem se perdido na 
evaporação. “Faz dois meses 
que o órgão promete fazer o 
serviço e, até agora, nada foi 
concluído, em um momento 
como esse, de forte estiagem, o 
que se comete é um crime, e as 

de de apreensão de crack e de 
133% na apreensão de armas de 
fogo, que saltou de 83, em 2014, 
para 193 em 2015. O Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd), 
colocado em prática pela Polícia 
Militar na comunidade escolar, 
tem estimulado a cultura de paz 
e a prevenção ao uso de drogas 
entre crianças e adolescentes.

responsabilidades devem ser 
apuradas”, alertou o parlamen-
tar. O DNOCS informou que, 
no dia quatro de dezembro, foi 
publicado, no Diário Oficial da 
União, a abertura do processo 
de licitação para a contratação 
de uma consultoria que fará 
vistoria, diagnóstico e irá ela-
borar um projeto de recupera-
ção e adequação da Barragem 
de Serrinha. Entretanto, ainda 
não há data definida para a 
conclusão desse processo e, por 
consequência, para o conserto 
da comporta. Afogados da Ingazeira e outras cidades que entergram o AIS-20 

superam meta da ONU de Crimes Violentos Letais Intencionais

Com as comportas fechadas, água de Serrinha é perdida pela evaporação
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Brasil

Mundo

Fitch rebaixa nota e tira grau 
de investimento do País

Rússia suspende livre comércio com Ucrânia

A agência de classificação de 
risco Fitch Ratings retirou o grau 
de investimento do Brasil, com 
rebaixamento da nota soberana 
do País, que passou de BBB- 
para BB+. O grau de investimen-
to é conferido a países conside-
rados bons pagadores e seguros 
para investir. De acordo com a 
agência, o rebaixamento é refle-
xo da recessão econômica mais 
profunda do que se esperava, do 
cenário fiscal adverso e do cres-
cimento da incerteza política, 
que pode afetar a capacidade do 
governo de implementar ajustes 
para estabilizar a crescente dívi-
da pública.

Para a Fitch, o aumento das 
taxas de desemprego, o crédito 
mais restrito, a confiança em 
queda e a alta inflação estão 
reduzindo o consumo. A agên-
cia também destaca que o am-
biente externo continua difícil 
para o Brasil, com a queda dos 
preços de commodities (pro-
dutos primários com cotação 
internacional), a desaceleração 
da economia da China e o aper-

to das condições financeiras in-
ternacionais. Essa é a segunda 
agência de classificação de risco 
a retirar o grau de investimen-
to do Brasil. Em setembro, a 
Standard&Poor's reduziu a nota 
de crédito do Brasil de BBB- 
para BB+, com perspectiva ne-
gativa. E o rebaixamento veio 
um dia após o Governo propor 

a redução da meta de superávit 
primário de 2016 para 0,5% do 
PIB. Essas constantes mudanças 
na meta, segundo a Fitch, mina-
ram a credibilidade política fis-
cal do Brasil. Em sua avaliação, 
a agência americana prevê uma 
contração de 3,7% do PIB brasi-
leiro para 2015 e de 2,5% para o 
ano que vem. (Agência Brasil)

Fernanda Carvalho

Desde o dia primeiro de 
janeiro, o contrato de livre 
comércio entre a Rússia e a 
Ucrânia foi suspenso. A deci-
são foi tomada pelo presiden-
te da Rússia, Vladimir Putin, 
devido a “circunstâncias que 
prejudicam os interesses e 
a segurança econômica da 
Federação da Rússia”, diz o 
decreto. Concretamente, o 
documento suspende a apli-
cação do tratado, assinado 
em outubro de 2011, que 
criava um regime comercial 
especial entre os membros 
da Comunidade dos Estados 
Independentes (ex-URSS, 
exceto países bálticos e Ge-
órgia). A Rússia tem reite-
rado que o acordo de livre 
comércio entre Kiev e Bru-
xelas, previsto no Acordo de 
Associação entre a Ucrânia 
e a União Europeia, pode 
inundar o seu mercado de 

produtos europeus, se não 
forem tomadas medidas de 
proteção comercial. A recusa 
do ex-presidente ucraniano 
Viktor Ianukovich em assinar 
o acordo com a EU, no final 
de 2013, provocou um mo-
vimento de contestação pró-
-ocidente de Kiev, que levou 

à queda e fuga de Ianukovi-
ch para a Rússia. A chegada 
ao poder dos pró-ocidentais 
foi seguida pela anexação da 
Crimeia pela Rússia e pelo 
conflito com os separatistas 
pró-russos no leste da Ucrâ-
nia, que já causou mais de 9 
mil mortes. (Agência Lusa)

Divulgação

Sertão Esportivo

Por David Haluli 
CREF Nº.: 04940-G/PE
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Saúde & Fitness

Quando duas agências retiram o grau de investimento, fun-
dos estrangeiros têm que retirar recursos aplicados no país

O presidente da Comissão Europeia, José Barroso afirmou estar 
com receio diante das barreiras comerciais impostas pela Rússia

Atividade física em grupo – 
Maior motivação 

Estamos na era da coleti-
vidade, do dinamismo coleti-
vo. Estamos também na era 
da atividade física embasada 
na ciência e as pessoas soli-
citam cada vez mais uma ati-
vidade física com referencia. 
A socialização é peça-chave 
para um bom resultado.

A atividade física pode ser 
utilizada, com bastante ciên-
cia, no âmbito coletivo. Como 
exemplo, temos: Escolas com 
de educação física visando o 
ensino-aprendizagem, focan-
do no conhecimento coleti-
vo; Academias de ginástica 
investindo em aulas super 
produzidas; Profissionais de 
educação física utilizando 
espaços públicos para a pro-
moção de exercícios físicos 
em grupo.

Aulas em grupo são mais 
instigantes e melhoram o 
processo de socialização en-
tre os participantes e a rela-
ção aluno/professor.

Locais como parques, 
condomínios e praia são ide-
ais para o encontro de amigos 
para se exercitar. O apoio e 
presença de um profissional 
de educação física é impres-
cindível para a obtenção de 
resultados almejados.

Dicas para iniciar uma 
atividade física em grupo:
- ALIMENTE-SE BEM AN-
TES DE QUALQUER ATIVI-

DADE FÍSICA. Alimentação 
balanceada aumenta a possi-
bilidade de resultados de seu 
objetivo.
- PROCURE UM NUTRICIO-
NISTA PARA PREPARAR 
UM PLANO ALIMENTAR. 
O nutricionista é o único que 
poderá realizar essa tarefa.
- JUNTE UM GRUPO DE 
AMIGOS E PROCURE UM 
PROFISSIONAL DE EDU-
CAÇÃO FÍSICA. O profissio-
nal de Educação Física é o 
único que pode preparar um 
plano de exercícios, plane-
jando corretamente todas as 
fases do treino.
- CRIE O HÁBITO DO EXER-
CÍCIO FÍSICO. Você pode 
fazer todos os pontos acima, 
mas se não houver o habito 
da atividade física, nada irá 
adiantar.

As dicas acimas servem 
também caso queria fazer 
sozinho, mas é muito mais 
gratificante quando você tem 
amigos ao seu redor. Pense 
nisso!
Abraços a todos !
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Educação

Janeiro não se resume 
apenas ao período de férias 
para as crianças. É também 
o mês  em que os pais se pre-
pararem para as compras do 
material escolar. Para evitar 
que as escolas cobrem abusi-
vamente itens de uso coletivo 
na lista de material, a Coor-
denadoria Estadual de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(Procon-PE) em parceria com 
o Ministério Público de Per-
nambuco (MPPE) e represen-
tantes de associações de pais 
e instituições de ensino elen-
caram 49 produtos que estão 
proibidos de constarem na re-
lação escolar.  “Itens de mate-
rial de limpeza e higienização, 
por exemplo, são, determi-
nantemente, proibidos e não 
podem ser cobrados numa lis-
ta de material escolar. Se isso 
ocorrer, os responsáveis pelos 
alunos devem procurar a es-
cola e, caso a cobrança per-
maneça, eles podem recorrer 

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

ao Procon para fazer a denún-
cia”, explica o coordenador 
do Procon em Serra Talhada, 
Luis Pereira de Melo. Entre 
os produtos vetados, estão: 
papel higiênico, detergen-
te, sabonete, pasta de dente, 
pincel atômico, giz branco ou 
colorido, álcool líquido ou em 
gel, cartucho para impresso-
ras, copos, pratos e talheres 
descartáveis. O coordenador 
ressalta que é importante fa-
zer a denúncia para que ór-
gão de defesa do consumidor 
possa ir à instituição fiscali-

Procon e MPPE alertam para 
produtos proibidos na lista escolar

Há quantidade máxima delimitada

Os órgãos de defesa do consumidor estão abertos a denúncias para que possam ir à 
instituição fiscalizar as irregularidades, e dessa forma, poder aplicar a penalidade

zar as irregularidades, e dessa 
forma, poder aplicar a pena-
lidade, se for necessária. “No 
comércio varejista, é mais 
fácil de captar os abusos que 
prejudicam os consumidores, 
com as fiscalizações volantes. 
Mas, em colégios, fica mais 
difícil, só através das denún-
cias”, grifa Luis. Além disso, as 
escolas não podem determinar 
as marcas dos produtos e nem 
obrigar que os pais realizem 
compras de livros didáticos ou 
material escolar unicamente 
em determinada loja.

O Procon-PE também de-
limita quantidade máxima de 
material a ser adquirido. A lista 
pode conter até duas resmas de 
papel-ofício; até dois rolos de 
fitas adesivas coloridas; até um 
pacote de algodão; até quatro 
folhas de cartolina e quatro tu-
bos de tintas; entre outros itens 
desde que sejam de uso indivi-

dualizado e por ano letivo. O co-
ordenador do Procon em Serra 
Talhada, Luis Pereira de Melo, 
adverte que, antes de efetuar 
a compra destes produtos, os 
pais precisam ficar atentos a 
algumas recomendações: “Ob-
servar se, no produto, consta 
o selo do INMETRO, princi-
palmente, em massinhas de 

modelar e tintas. Verificar se 
aquele material é compatível 
com a idade da criança, além 
de fazer uma pesquisa de mer-
cado para verificar o melhor 
preço”, reforça Melo. Neste 
último caso, não é permitido o 
tabelamento de preços e a loja 
não pode cobrar juros para pa-
gamento à vista.

Materiais de higiene e limpeza não podem constar na lista de material 
escolar e pais lesionados com as cobranças devem procurar o PROCON

Divulgação

Sertão EsportivoPolíticas
Públicas

 Silvia Bezerra De Melo
 Assistente Social, especialista em      	                      	

        Ciência Política.

É legítimo o uso de recursos 
públicos por parte das 

Organizações da Sociedade Civil?

Em breve, os novos instrumentos de repasse de recursos 
públicos através das parcerias entre Estado e Organizações da 
Sociedade Civil acontecerão através de Lei Federal.  Os novos 
instrumentos de parceria permitirão o fomento às Organiza-
ções da Sociedade Civil que já desenvolvem atividades de in-
teresse público e a colaboração das organizações na execução 
das políticas públicas e ainda viabilizar o apoio a projetos de 
inovação e desenvolvimento de tecnologias sociais. Em 2016, 
uma nova realidade se fará presente na vida das Organizações 
da Sociedade Civil! As 323.000 (trezentas e vinte três mil) Or-
ganizações da Sociedade Civil existentes no Brasil (dados do 
Mapa das Organizações da Sociedade Civil), poderão de forma 
democrática, transparente e legítima participar das Chamadas 
Públicas e estabelecer parceira com o poder público. A partir 
de 23 de janeiro de 2016, data de quando entra em vigor a Lei 
de Fomento e Colaboração (Lei 13.019/2014) os repasses de 
recursos financeiros entre o Estado e as Organizações da So-
ciedade Civil (OSCs) serão simplificados e desburocratizados. 
Atendendo a agenda política do Marco Regulatório das Organi-
zações da Sociedade Civil e as reivindicações do segmento de-
mocratizando o financiamento das ações de interesse público 
e ampliando sua cobertura. O Terceiro Setor, as Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs) como atores sociais de grande rele-
vância para a democracia, para a democracia participativa, por 
promoverem direitos sociais e por serem ativos na proposição 
de ações, construção e monitoramento das políticas públicas 
necessitavam ser fortalecidos através da regulamentação de 
parcerias e resgate da credibilidade e da legitimidade para o 
uso dos recursos públicos. Avançar na transformação dos direi-
tos formais em direitos reais é um desafio conjunto do Estado, 
do Mercado e da Sociedade Civil e o ano de 2015 encerra com 
a certeza de que dias melhores virão para as Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) e no ano vindouro a mudança do regime 
de parceira traga segurança jurídica para o trabalho social.    
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Dárcio Rabélo
darciorabelo@hotmail.com
87 9159.3661

@darciorabelo.com.br
facebook.com/PORTALDARCIORABELO

@darciorabelo

NATAL EM FAMILIA  Herbert e Nadege Leal, com a nora Roberta 
Moreno e o filho Pablo Leal em clima de Natal

DEBUT  Ana Laura Tenório comemorou em grande estilo seus 15 anos

É PIQUE! Padre Airton Freire ganha festa pelos seus
 60 anos de idade

Polo industrial

Pesqueira se prepara para fomentar estruturas e ações para que a 
classe empresarial possa investir e incentivar novas possibilidades 
de emprego e renda através do Polo Industrial da cidade. Um 
encontro com empresários e prefeitura no auditório da Câmara de 
Dirigentes Lojistas – CDL -, foi comemorada com a consolidação do 
Projeto de Lei do Distrito que teve sua aprovação por unanimidade 
na Câmara.

Iluminação

A Catedral do Senhor Bom Jesus dos Remédios, em Afogados 
da Ingazeira está ainda mais bela. Foram instalados 24 pontos 
de iluminação, utilizando-se da tecnologia LED, além de uma 
máquina de gelo seco, grid em alumínio e dois equipamentos 
moving, que fazem os feixes de luz movimentarem-se atraindo 
todos os olhares de quem passa pela avenida.'

Comemoração

Uma comemoração honrada e muito festiva para os que fazem 
a Fundação Terra em Arcoverde foi o aniversário do Pe.Airton 
Freire que completou 60 anos.

FELIZ 2016!

Chegamos a mais um momento de confraternização e desejamos 
a todos os nossos leitores, que nos acompanham quinzenalmente, 
um Ano Novo recheado de muitas emoções e força para vencer 
todas as dificuldades que por ventura possam surgir ao longo 
desses 12 meses que estão chegando.

...

...

...

...

...
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Cultura

Sertão Esportivo
Cultura

Por Helena Conserva
E-mail hconserva@gd.com.br
blog: http://escrevehelena.blogspot.com

Responsável por manter 
viva a tradição da indumen-
tária do vaqueiro, no muni-
cípio de Salgueiro, o artesão 
de couro, Irineu Batista, 
mais conhecido como Iri-
neu do Mestre, poderá ver, 
em breve, sua arte – gibão, 
perneira, peitoral e cha-
péu de couro – ser exibida 
pela tela da Rede Globo. As 
vestimentas que ele produz 
serão parte do figurino da 
próxima novela da emis-
sora: “Velho Chico”. Com 
estreia prevista para o pri-
meiro semestre de 2016, o 
novo folhetim é de autoria 
de Benedito Ruy Barbosa e 
apresenta o rio São Francis-

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

co como personagem fun-
damental de uma história 
de amor. Irineu confeccio-
nou 15 ternos de couro para 
a novela. “Levei a equipe 
para o Sítio de Cacimbinha 
para conhecerem a Pega de 
Boi e a Missa do Vaqueiro, 
em novembro. Eles ficaram 
maravilhados com tudo e 
puderam conhecer todas as 
vestimentas. Me pediram 
para envelhecer mais as pe-
ças porque ficariam melho-
res para a produção”, conta 
o artesão. Se começa 2016 
com o pé direito, o Irineu  
do Mestre também não pode 
reclamar de 2015, o qual de-
fine como “abençoado”. A 
pedido do Padre Lourival, 
que atua em Salgueiro, ele 
confeccionou um chapéu de 
couro com as bandeiras do 
Brasil, Argentina e o sím-
bolo do Vaticano para ser 
entregue ao Papa Francis-
co. “Houve um sorteio para 
escolher os representantes 
que iriam nessa comitiva 
ao Vaticano. Então, o Pa-
dre Lourival passou ao Pa-
dre Valdemar, da cidade de 
Serrita, a missão de levar o 
chapéu ao Papa”, relata. A 
entrega foi realizada no úl-
timo dia 13 de novembro. O 
mestre do couro representa 
a terceira geração de uma 
família que conduz essa 
produção. Tudo começou 
com seu avô, Mestre Luiz, 
em 1909, na confecção de 

Novela da Globo terá figurino
de Irineu do Mestre, de Salgueiro
Artesão do couro, ele produziu gibão 15 ternos para “Velho Chico”. O folhetim 
tem estreia prevista para o primeiro semestre de 2016 

calçados de couro. “Ele 
começou a trabalhar com 
isso por necessidade e fez 
seu primeiro sapato aos 13 
anos. Depois disso, passou 
a vender pela região”, re-
corda o neto, orgulhoso da 
trajetória de seu avô. Anos 
mais tarde, seu pai, Zé do 
Mestre, especializou-se na 
produção de gibões, peças 
que, inclusive, foram usadas 
por Luiz Gonzaga, de quem 
era amigo. Já o talento de 
Irineu está na arte de fazer 
chapéus. Suas peças já per-
correram o Brasil e foram 
usadas por artistas como 
Gilberto Gil, Zé Ramalho, 
Dominguinhos, Fagner e 
Targino Gondim. 

Padre  Valdemar entregou, ao Papa 
Francisco, o chapéu de vaqueiro, con-
feccionado pelo artesão de Salgueiro

Chapéus produzidos por Irineu do 
Mestre já foram usados por artistas 
como Gilberto Gil, Zé Ramalho, Domin-
guinhos, Fagner e Targino Gondim

Nota de referência da tela

Óleo sobre tela, “Lampião, Maria Bonita e o florescer 
do mandacaru” – Eduardo Lima

É a segunda vez que público nesse espaço obras de ar-
tista plástico baiano, Eduardo Lima

Eduardo faz inúmeras abordagens com a temática 
nordestina seja a fauna, a flora, a pecuária, sobre as len-
das, os mitos etc, porém a mais sediciosa é a inserção do 
casal: Lampião e Maria Bonita. Na tela Jesus lava os pés 
dos apóstolos que, são, na concepção do nordeste e do 
artista nordestino, cangaceiros. 

Natal
O símbolo mais forte dessa data é JESUS
Nosso guia, modelo e Mestre
Nesse clima propício de confraternização
Vamos agradecer ao nosso Pai maior
Por tudo que nos é, ainda permitido
Apesar de nossas ações desastrosas tanto 
para com o nosso próximo
como para com a Mãe Natureza
Ainda enlevada pelas benesses do clima natalino
Essa coluna e 
sua escritora
Vem desejar a 
todos um Na-
tal de trans-
formação, de 
muito mais 
amor e um 
2016 de gran-
des realiza-
ções em todos 
os sentidos.

Acervo Irineu do Mestre

 A
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Tecnologia

O Sesi é o organizador oficial do evento e trouxe, para os 
estudantes, o desafio de buscar propostas inovadoras para 
aperfeiçoar o aprendizado, dentro e fora das salas de aula

Em torneio de robótica do 
grupo Lego, Araripina e 
Petrolina se destacam

Os municípios de Arari-
pina e Petrolina foram des-
taques no 1º Torneio de Ro-
bótica da Rede Sesi de Per-
nambuco, que faz parte da 
fase regional do Torneio de 
Robótica First Lego League. 
Pernambuco participará da 
edição de 2016. A compe-
tição é uma iniciativa do 
grupo Lego, da Dinamarca, 
e da organização americana 
FIRST (For Inspiration and 
Recognition of Science and 
Technology), realizado em 
mais de 80 países. 

No Brasil, o Sesi é o or-
ganizador oficial do evento e 
trouxe, para os estudantes, 

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br o desafio de buscar propos-

tas inovadoras para aperfei-
çoar o aprendizado, dentro 
e fora das salas de aula. Os 
estudantes do Ensino Bási-
co e Profissional (Ebep), do 
Serviço Social da Indústria 
apresentaram seus protóti-
pos feitos com Lego na qua-
dra esportiva do Sesi Paulis-
ta, na Região Metropolitana 
do Recife, na primeira quin-
zena de dezembro.

O Sesi de Araripina con-
quistou o segundo lugar ge-
ral com alunos maiores de 16 
anos e levou ouro com o gru-
po etário de até 16 anos. As 
turmas do Sesi Petrolina fi-
caram com prata na catego-
ria até 16 anos e, acima dessa 

idade, os alunos ficaram com 
o bronze na premiação das 
torcidas. A grande vencedo-
ra do torneio de robótica foi 
a turma do bairro do Ibura, 
no Recife, com as conquis-
tas de melhor desempenho 
das provas determinadas 

pela comissão julgadora e 
de torcida mais animada. De 
acordo com o superinten-
dente do SESI/PE, Ernane 
Aguiar, as aulas e torneios 
de robótica despertam o 
interesse dos estudantes 
para a tecnologia e carrei-

ra industrial, seja na área 
de engenharia elétrica ou 
mecânica, como técnicos ou 
gestores e, principalmente, 
cientistas, que estudem e 
desenvolvam novas solu-
ções automatizadas para a 
indústria brasileira.

 Antônio Felix

O Sesi  de Araripina conquistou o segundo lugar geral  do torneio com protótipos de lego
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Saúde

O município de Itape-
tim, através do uso de pia-
bas – peixinhos de água 
doce que medem entre 
4 e 5 centímetros – tem 
conseguido reduzir, sig-
nificativamente, o índice 
de infestação pelo mos-
quito Aedes aegypti, que 
é o vetor responsável pela 
transmissão da dengue, 
da chikungunya e do zika 
vírus. "Começamos a co-
locar as piabas, no mês de 
abril, e fizemos o trabalho 
até julho. Em setembro, 
notamos que o índice de 
contaminação, no nosso 
município, tinha baixa-
do 1,2%. Agora, baixou 
para 2,4%, tivemos me-
nos contaminação do que 
no mesmo período no ano 
passado”, explicou o agen-
te de Saúde da Funasa e 
coordenador de Combate 

às Endemias no municí-
pio, Edinaldo Hollanda, 
em entrevista à BBC Bra-
sil.Os peixes são colocados 
em reservatórios fechados 
e abertos: tonéis, caixas 
d’água e, principalmente 
cisternas, já que o Aedes 
aegypti prefere lugares es-
curos e com água parada 
para se reproduzir. Por se-
mana, os agentes têm usa-
do em torno de duas mil a 
2,5 mil piabas. No entan-
to, para o biólogo da Uni-
camp, Carlos Salgueirosa, 
a técnica não é suficiente 
para erradicar o mosquito. 
"O controle biológico não 
serve para vetores, para 
um mosquito que transmi-
te uma doença que causa 
microcefalia. Você precisa 
ser mais sério, mais rígido 
e eliminar as populações 
em bairros", defendeu.

Peixes são usados para reduzir 
ação do Aedes em Itapetim

Vacina contra dengue começará 
a ser vendida em 2016
Vale destacar que a vacina não protege contra os vírus Chikungunya e Zika. Produzida 
pela empresa francesa Sanofi Pasteur, ela teve seu registro autorizado pela Anvisa

A vacina contra a dengue, 
produzida pela empresa francesa 
Sanofi Pasteur, teve seu registro 
autorizado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
conforme publicado no Diário 
Oficial da União, no último dia 28 
de dezembro. Estudos demons-
traram que a vacina foi capaz de 
reduzir em 60,8% o número de 
casos de dengue em uma pesqui-
sa, que envolveu cerca de 21 mil 
crianças e adolescentes da Améri-
ca Latina e do Caribe. Novas análi-
ses clínicas foram feitas com mais 
de 10 mil voluntários da Ásia, 
onde a vacina conseguiu reduzir 
em 56% o número de casos da do-
ença. Com a aprovação da Anvisa, 
a empresa poderá comercializar a 
“Dengvaxia”, já que ficou compro-

vada sua eficácia e segurança. No 
entanto, ainda não há comprova-
ção de sua eficiência em menores 
de 9 anos de idade, bem como 
para os maiores de 45 anos. O es-
quema de vacinação aprovado foi 
o intervalo de seis meses entre as 
três doses, segundo a Anvisa. A 
vigilância também faz um alerta 
em relação aos vírus Chikungunya 
e à Zika, transmitidos pelo mesmo 

'Dengvaxia' evitou oito de dez hospitalizações devido à doença

vetor da dengue, mas que não são 
protegidos pela vacina. O medi-
camento só começa a ser vendido 
no primeiro semestre de 2016 e a 
capacidade de produção do labo-
ratório é de 100 milhões de doses 
por ano. A Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamentos 
ainda vai definir o valor de cada 
dose, o que pode durar, em média, 
três meses.

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Saúde

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

ColunaJurídica

Com a chegada do verão, a exposição excessiva aos raios solares pode trazer malefí-
cios à saúde, como o envelhecimento precoce e até o câncer de pele. Outro ponto alarman-
te nesse período de temperaturas mais altas é a proliferação do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, chikungunya e do zika vírus – este último associado ao aumento 
no número de casos de microcefalia. Em entrevista ao Jornal do Sertão, a dermatologista 
Sylvia Ferre explica como se proteger dos raios ultravioletas, e no caso das gestantes, 
como se proteger do mosquito. 

“O uso de filtro solar é 
recomendado a partir de 
seis meses de idade”

Quais são os princi-
pais cuidados que deve-
mos ter na estação mais 
quente do ano?

Neste período do ano, os 
raios solares são mais inten-
sos e por isso a proteção so-
lar deve ser mais cuidadosa. 
É preciso evitar a exposição 
direta da pele ao sol, princi-
palmente, entre dez da ma-
nhã e duas da tarde. O uso de 
filtro solar é recomendado a 
partir de seis meses de ida-
de, independente da cor da 
pele.

No caso do uso de fil-
tro solar, o fator vai de 
acordo com o tipo de 
pele? E quando devemos 
fazer sua aplicação nova-
mente?

Os filtros solares devem 
ter como fator mínimo 30 e 
devem ser reaplicados a cada 
duas horas de exposição ao 
sol. Atualmente, na grande 
maioria, eles são adequados 
para qualquer tipo de pele. 
Algumas pessoas apresen-
tam maior oleosidade na 
pele da face em relação ao 
resto do corpo. Nesses casos, 
há necessidade de acompa-
nhamento por um dermato-
logista na escolha do produ-
to.

Quais doenças são 
mais comuns que resul-
tam da exposição exces-
siva ao Sol? 

A exposição excessiva ao 
sol pode produzir diferen-
tes graus de queimaduras na 
pele. Nos casos mais graves, 
pode provocar insolação com 
o surgimento de sintomas 
gerais como febre, náuseas, 
desidratação, entre outros, 
tornando necessário atendi-
mento médico. Nas crianças, 
o risco é maior e a preven-
ção é o melhor remédio. Ao 
longo do tempo, a exposição 
solar intensa pode produzir 
manchas, envelhecimento 
precoce e até o desenvolvi-
mento de câncer na pele. As 
pessoas com pele mais clara 

e com história familiar de 
câncer na pele são mais pro-
pensas ao desenvolvimen-
to da doença. Entretanto, o 
cuidado é recomendado para 
todos

Enfrentamos um sur-
to de microcefalia no 
Estado causado pelo o 
zika vírus e uma das re-
comendações tem sido o 
uso de repelente. Qual o 
repelente mais indicado 
para gestantes e como 
ele deve ser usado?

Não são recomendados 
repelentes caseiros por cau-
sa do risco de alergias ou 
queimaduras. Os demais de-
vem ser reaplicados a cada 
duas horas. 

A dermatologista Sylvia Ferre não indica o uso de repelentes caseiros para as ges-
tantes e explica que os demais repelentes devem ser reaplicados a cada duas horas

 Hélida Enes

O Impeachment
A situação do brasileiro está cada vez mais difícil, que enfrenta uma 

enorme crise política, pelo envolvimento de figurões do cenário nacio-
nal em esquemas de corrupção, como mensalão, petrolão, eletrolão e 
tantos outros. Aliado a isso, o descontrole nos gastos públicos alcança 
a área econômica, levando o país à recessão, ao aumento de inflação, 
diminuição dos empregos e tantas outras mazelas que se acreditava que 
o brasil já estaria livre.Por conta disso, a onda pró impechment bate as 
portas do Palácio do Planalto. Mas, o que vem a ser o impeachment ? 
O nome impeachment, importado da língua inglesa, significa impug-
nação, repreensão e aqui no Brasil se refere ao processo para apurar 
crimes comuns ou de responsabilidade do Presidente da República 
no comando da nação. Outras autoridades podem sofrer esse proces-
so, como por exemplo o Presidente do STF, Ministros de Estado e o 
Procurador-Geral da República, mas aqui vamos nos focar apenas no 
Presidente do país. Crimes comuns são todas as modalidades de infra-
ções penais constantes do Código Penal e nas Leis esparsas que assim 
os definem. Já os crimes de responsabilidade são infrações político-
-administrativas tipificadas na Constituição e em Lei Especial.Dentre 
os crimes de responsabilidade mais comuns o ato que atenta contra a 
Constituição, contra a probidade na administração pública, contra a lei 
orçamentária, ou contra o cumprimento de leis ou decisões judiciais, 
por exemplo. Sua tipificação é mesmo genérica, abrangente, cabendo 
aos membros do Poder Legislativo aplicar ao caso concreto. Protoco-
lado o pedido de impeachment na Câmara dos Deputados, seu Presi-
dente decide pelo arquivamento ou encaminhamento para votação. 
Havendo 2/3 de votos dos Deputados a favor do impeachment o pro-
cesoé encaminhado ao Supremo Tribunal Federal, no caso de crimes 
comuns ou para o Senado Federal, no caso de crimes de responsabili-
dade, que precisará de igual quorum para ter seguimento. Aprovado o 
impeachment, o Presidente fica impedido de exercer suas funções por 
180 dias, prazo este em que o julgamento deverá ser concluído. Haven-
do o impeachment, o  Presidente perde o mandato e não poderá exercer 
função pública por 08 anos, assumindo o seu lugar o vice-presidente 
até o final do mandato. Se o vice-presidente não puder assumir, acaso 
também tenha sido responsabilizado no processo, assumirá provisoria-
mente o Presidente da Câmara; em ele também não podendo assume 
o Presidente do Senado; e na sua impossibilidade, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal. Se o impeachment tiver ocorrido dentro dos 
dois primeiros anos do mandato, haverá novas eleições diretas. Se após 
esse período, haverá eleições indiretas, onde o presidente será escolhi-
do pelo Congresso Nacional. 



Feliz
 Ano

 Novo!!


